
 

 

 

Sessão Nacional do Parlamento dos Jovens:  

Crónica de dois dias perfeitos 

 

Nos dias 25 e 26 de maio, a Assembleia da República acolheu a Sessão 

Nacional do Parlamento de Jovens, onde centenas de jovens de diferentes pontos do 

país, e também da Europa, debateram o tema que este ano deu o mote à discussão: 

“Ensino Público e Privado: Que desafios?”.  

O Distrito de Santarém esteve representado pelo Colégio de São Miguel de 

Fátima e pela Escola Secundária do Entroncamento, que levou a esta fase do projeto 

cinco alunos, André Neves e Júlia Neves, enquanto deputados, Maria Joana Faria, 

jornalista, e Inês Gamito e Sofia Picão, alunas que representaram a escola no 

concurso Euroscola.  

Estes alunos viram assim reconhecido e recompensado longos meses de 

trabalho e dedicação.  

 

Passo a passo se fez o caminho 

 

Todo começou no inicio do ano letivo, quando 20 alunos quiseram tentar uma 

experiência nova e decidiram formar duas listas para concorrer ao parlamento dos 

Jovens. 

A campanha eleitoral que se seguiu decorreu como se pretendia: animada, 

criativa, com muito humor. Aos cartazes e outdoors associou-se a música e várias 

atividades que surpreendiam os alunos a cada intervalo. 

 

 …Exemplo de dois cartazes exibidos durante a campanha eleitoral… 

 



Os debates foram momentos de reflexão e apoio, por parte de quem já tem muita 

experiência no assunto. 

…A deputada Isilda Aguincha na Escola Secundária do Entroncamento… 

 

Na Sessão Escolar que se seguiu às eleições, foram eleitos 5 representantes, 

embaixadores de toda a escola na sessão distrital, que decorreu em Santarém no dia 

7 de março, e onde tiveram um desempenho de excelência: animados e assertivos, 

foram eleitos para representar o distrito, juntamente com os seus colegas do colégio 

São Miguel de Fátima. 

 

 

 

 

 

 

 

A “equipa” da Escola Secundária do Entroncamento… 

 

 



E foi assim que a Escola Secundária do Entroncamento chegou à Sessão 

Nacional do Parlamento dos Jovens: porque 20 alunos quiseram tentar uma 

experiência nova… 

 

Deputados por dois dias: a experiência na Assembleia da 

República. 

 

O dia 25 de maio, segunda-feira, começou da melhor maneira, com uma 

receção calorosa no autocarro transportou os grupos até Lisboa. Chegadas as 

delegações à Assembleia da República, pelas 14.00h, foram dadas as indicações 

conducentes ao início dos trabalhos e os deputados encaminhados para as salas onde 

iriam decorrer as Comissões. Os debates, na generalidade e na especialidade, 

decorreram em 4 comissões, cada uma delas presidida por um Deputado da AR em 

representação dos Grupos Parlamentares, evento que os jornalistas documentaram 

atentamente. 

 Trabalho na 3ª Comissão o “deputado” André Neves prepara-se para tomar a… 
palavra… 
 

A meio da tarde, foi proporcionado aos jornalistas uma interessante visita 

guiada ao Palácio de S. Bento, com início nos Passos Perdidos. Sempre rodeados por 

um ambiente de companheirismo e positivismo que vieram a caracterizar toda a 

Sessão Nacional, foi-lhes explicada a dinâmica desta instituição e a sua riquíssima 



história, indissociável dos momentos, uns melhores do que outros, mas sempre 

marcantes para o país.  

Chegadas as 17.00h, todo o grupo foi brindado com um agradável lanche nos 

Claustros, onde tiveram oportunidade de se cruzar com algumas caras conhecidas, 

bem como de criar novos laços com outros jovens, vindos de cada canto do país.  

Entretanto, já decorriam as apresentações do concurso Euroscola. A Inês e a 

Sofia defendiam o seu trabalho, uma prestação que veio a revelar-se de excelência, 

uma vez que a escola obteve um segundo lugar, que, esperamos, levará os alunos 

envolvidos no projeto, ao Parlamento Europeu em Estrasburgo, no início do próximo 

ano. 

 

..A Sofia e a Inês após a apresentação do trabalho do Eurascola: um 2º prémio muito.. 
apetecido, muito sofrido e muito merecido (embora a nossa opinião não seja 
completamente isenta).… 

 

Para finalizar o dia, um momento cultural extremamente divertido para todos, 

proporcionado pelo contador de histórias Jorge Serafim, que, de língua afiada e mente 

atenta, brincou com a postura e os hábitos de alguns jovens na atualidade.  

O dia 26 começou bem cedo, e, após uma noite de repouso e o pequeno-

almoço no aldeamento do Inatel Oeiras, eis-nos novamente nos autocarros que nos 

levam de volta ao coração de Lisboa.  



Os trabalhos iniciaram-se com a abertura solene do Plenário pelo Vice-

Presidente da Assembleia da República, Júlio Miranda Calha, na sala das sessões da 

Assembleia da República. 

Posteriormente entraram os representantes dos grupos parlamentares, Pedro 

Pimpão (PSD), Pedro Delgado Alves (PS), Diana Ferreira (PCP), Heloísa Apolónia 

(PEV), José Soeiro (BE) e Michael Seufert (CDS-PP), que responderam às questões 

colocadas pelos alunos sobre vários aspetos do tema em debate, como a separação 

de poderes, a liberdade de escolha relativamente à educação, os diferentes métodos 

de ensino, os rankings das escolas, o futuro da sociedade portuguesa, e ainda 

relativamente a assuntos mais controversos, como a adoção em Portugal por casais 

homossexuais. 

Ao abandonarem a sala, os deputados tiveram ainda tempo para responder, 

com toda a gentileza, aos jornalistas que os abordaram sobre variadíssimas questão, 

curiosos por conhecerem a visão que os deputados da Assembleia têm dos problemas 

da sociedade. Seguiram depois os jornalistas para a sala de conferências de 

imprensa, onde decorreu uma conferência de imprensa com o deputado Pedro Pimpão 

do PSD. 

 

Entretanto na sala das sessões continuavam os trabalhos com a apresentação 

dos projetos de recomendação, em que cada círculo eleitoral (de cada distrito do país, 

regiões autónomas, da Europa, e de fora da Europa) expôs as medidas que 

constavam nos seus projetos de recomendação, seguindo-se o debate sobre as 



medidas apresentadas, que se prolongou pela tarde fora. A sessão, calma e 

enriquecedora, foi orientada pela excecional mesa, presidida pela deputada Lara 

Lopes. 

…Durante os trabalhos na sala das Sessões. Talvez o despontar de uma… 
vocação?.Uma experiência única, momentos que vão ficar registados como… 
recordações felizes... 
 

E como há sempre espaço para um momento de confraternização, o 

aguardado almoço nos Claustros serviu também para conhecer novas pessoas, e 

como jovens que somos, brincar um pouco, divertirmo-nos e partilhar experiências. 

Por volta das 15h concluiu-se o debate e procedeu-se à votação final da 

Recomendação, ao que se seguiu o encerramento da Sessão, pelo Presidente da 

Comissão de Educação, Ciência e Cultura, Abel Batista. 

Não ficou esquecida a comemoração dos 20 anos do Parlamento dos Jovens, 

um projeto de crescente sucesso, que há 20 anos promove a educação para a 

cidadania e o interesse dos jovens pelo debate de temas da atualidade. E foi com a 

celebração da efeméride que se concluíram os trabalhos: este enorme grupo de 

jovens, unidos pelos mesmos propósitos, ergueu-se e entoou o Hino Nacional, 

mostrando o orgulho que têm na sua pátria que é, afinal de contas, constituída pela 

diversidade de todos nós. 



 

…Uma visão pouco habitual da sala das Sessões. Não é a sua juventude que… 
…impede estes “deputados” de serem entusiastas e veementes.. 
 

Já invadidos por um sentimento de nostalgia, tirámos as últimas fotografias em 

frente ao Palácio, com os amigos de longa data e com os novos colegas, e também 

com os professores, que se mostraram incansáveis no apoio a este projeto, para mais 

tarde recordar. Embarcámos então de volta às respetivas cidades, numa viagem 

animada e sem espaço para pensamentos negativos, com novas experiências na 

„‟bagageira‟‟, novas amizades, e uma nova confiança no futuro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Jornalista: Maria Joana Faria 

Professora: Antónia Silva 

 


